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~llbli~!e"'ãnâl"":"" :Asslgnaturél: ' 3$ p~r, à,Il.nó- 2$' por scmestrQ. 

SÃO: n'l!NTO·,·ESTAD0 DE sANtACATHARINA 
. rj b :E 'DRZEMBRO DE 1&}2 

denado 'de uma mesquinhez afugen.. .ESCOtAS ', PUBlICAS "tadom: ', . 
O ~vetn&~' deepr~giado do . o o tenente t)~do e ape,zar· 

tertente~tãêha.do ' t'em:f!spâlhado a~s Jle ;btdô quanto , ~lazonam porâhi 
quatros ventos da: pubiici~,tde, que rIem os. , seC!àrios ;'de' seu governo ' 
neste pouco témpo que ,se tem e- tisurpad'or, ã Instrôcção, continuou 
quilibrado nas cuiniàdas do podér, : IIlo mesmo estac:lQ lastiqtoso em que 
(dicitoti' o povo de Santa Catharina ,!iaZià, eU antes. peorou pela conipli­
com refonnas radicaesem ' todos os :Icaçào ãtterradora de novas enfermi~ 
serviços Assim, dizem seus séctarios ''idac:lesque vieram 8Obrepôr..se ás 
'Iue antés d;\ vindaàbençoada do ~á exi'~tentes, q~e tantq a , f~iaJll 
no\·o ,.~lessias, viviámos todos ás !definhar. ' , " 
escuras,,: sem é~colas e sem. instrUc­ ' Em todos os paizes com f6ros 
ÇàO, ,qU:e ' é o pão ' vivificante do ide ,civilisados, a Instrucção Publica 

' espírito. Como ' o ~elhoMoysés, IPtiinari'a tem sido sempre o assu npto 
j.\tantas vezes dtado,'Ü 'tenente !'que 'mais tem prendido a attenção 

, ~:l~cqado .c~egan4~,: ãb 'dêsertoàrídod~s,}poderes publicos, porque é ' 
,'ê, de .nossa terra, otÍde seq\:Jiosos ~- 'sabido que nas escólas é que se ,. 

j1eraval1los o l~u~ bôa-vind(l, tocou ' formam os cidadãos 'dignos. e uteis 
, ÇOlll. '~ua '~a.ra ' tnagj.ca os ardentes á Patria e á Humanidade. 

, ' ' ',' -i .~. ,'. ' ' " ~ fi . • 

' r:o~4edos ~ IlÚS" e milagrosamente 'Depois 'da transrOniia.flo"por ~e 

,bro!1t9P,nà~ ,a '}yinpha crystallina, passou o I nos~o Pai1-, abandonando 


. lllas à" luz rn\diante ' da sabedoria, para sempre. as lantejoulas, de uma ' 

~ poi~ ,~(nóssa sêde era toda espiritual. monarchia desmoralisada, para a­

, l\sl'lettras ~inham' sido co~ple- braçar" como paiz americano, a 


'~iâmente, esquecidas pelos Governos redemptora forma republicana de 

, .' que ,o ,alltécede~m. "A lnstrueção , Governo, deYeria ser um doa...no8sGS 

,Publica ' agonisava; nas ,ultimas vas- primeiros e maiores empenJt~, dar 
,,' · a.s ··deê~ umamorte inglQria; as, a 'necessaria Instrucção ao povo, 
, ,escolâs :, fech~m.se; o· prof~rado' poi's, se a ltionatchia, tinw. ·neces­

defic.iente· e ~llullo', ,vivia a men4igar sidade , para viver, c9ll1o! 'piUasi!a ' 
,' pelaS esquJnaS, p~rque percebia or-' q.ue éra, da corrupçaO e .à igao.. 
~:'. " , : :" " .. ~ ", . " ' . (. - . ­

" 


., ' ..: 
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,se governar por ' si mésmos,.: porq~e qualificave . do. ~GovemG'! Parece 
, a .. ~eptlblic~ê: p .g9Y~~~~ldôIX>vO . ~ncriv~1 que' se 'con,se~ed'echadas . . 

"o 	 . pelo' povo; ',." ' , ~. o .., ' <" .~:_, , ' ,. - ,,< :',duraiÍte um:aprl# i~t~,~ro : ~s. escola.s 
. .. ', Vimos · c~m· ' prazer ', qu~o algunsJ <te :umao víl1~" ~J11pOTt!-°rit~ como ao 

.... " "&stad0lJeómpteh~~- . . mo- 'n.o~, d: . . ,·· tâs ' creanças · 
.dqclaro 'está' útgente , necessidade,· sem. en'si.~o. . Presisamos usar de 
tFànsfor~ando . a InsJrucçà?" ,;le~~ ~bda Q. ne'çg'a Breç1s' mos chInar 
benefi~io do._· povo e empreg~doJcom . tode o iÍlO~6 dire to, p eci mo:, 
gEaade .pa~e de suas~' 1i~Ildas orça- r :e~igir CQ~,~ t9da, .a Jld~sa fOfÇ~ q4e 
men~a~:ias t?lli mil serviçq d(! ta:ntél;.!io -: povft'rl'\ç>. , ~~ . .e~,~~la~ '" no.~sos 

o " . o'p:r:eel~o. , lf\~h~s" que ah.~ .e~tao sem ter o,I].de 
. AqUI em Santa Cathapna até (poss~~ I adqu~no~ a: ,arma ..c~)ln ·que 

hoje nada se tem feito. E1verq.ad(!! topo 0 0 , hdmem"moderno s~ •.?l>tçstao 

dqüe :temos e~l mào I um ' f01:h~to' qu~. ' p~ra o ' c~m~~ie da' ~'i<íà: a' Instruc­
sé dlz Reforma da InstrqG~.ao . p~- . ,çao., -, .' ' . ' 

• I • • • , 

blica porem aind:l ntlda vi Çlos qu(!; . Si n~ssa VO~ d'esta vez nào fõro 

nos ·indicasso ter a Instru~çà.o nle: l ouyi~a, ,cl?n-~nuarcm~s s~mpre a 
lhorado nestes ultimos tempos. · , Iex.igil" , aquíllq q~e se nos deve: ­

Aqui em São , Bento; 's~tle; del:lP1a; ~ Escàlas pa~a os nessos filhos ­
. ;das .comlr.casmais . prpsp~ras dpJ ' .,O ,~GoverIlo q.ue :éumpra · com o 

,Estado, .COQll. uma·popula~âp qSCQl2!f ' seu d~ver. ' . , 
-superior 'a 'mil" :qr.~nças" de&~e De-! .: ; .' . ,:"_~",,,t--- ­

zeq}bro ,do .anno d~ l89 t , , queJ;as OEFFENT''leH!' SCH ULE'-.U 
escQ14s( :estào fechél:dàs, o e elp,Vão. ' L e:. ', in • 


. .tem sido todas asreçlàll1açõe~ feitàs; , ~ie ,s~h ~v 'inf1elhafte ' R~gierung 

oP9is 'o g OY,e.l'nQ 'q~e ';hoje faz a 4es ,:Leutt:lants :Machado posaunt 

r,nessa feliciElade" nâô " -tém' 'tempo llach allen ,vier W-indrichtungen 
' para cuidar de assumptos ,tão inslg- aus, ~lass sie das 'Volk ,"on 5, 

Cathanoa in d~r kurzen·Zeit wilh-, 
. ;hificaht~s.. , , : rend ,'\V .~lcher sie auf dem:Gipfel 

O ~ut:( lhe lmporta que"nul crean- der Macht ' gau~61t, bereits mit 
. , ~~ ·não·aprendam b a b c, cOI1l~a~to ' .deu l111)fa~end~ten und eiT;lgreifend­
' qu~ a · ~rda. -fatia ' gov~raameJltal s~eri Ver,besserungen 'beglt\ck.t 
. seja de~orada á.calada gelos .amigas h.aSbe'l b . ", h' '} A h K 
. ' hed~' , , . _ .. ' o o ·slflgen 811C llre

o 

n on­
....·e ~~mt'~~~ e, .se gellhe elçJço~. ger, i àas&, ah~ \Vir Al1e ', ~or An­

. ,: de'.~,oDte ~ SW" ~tte$ndo a. POpU-..k?,nft ,d~ ~u~n ~-I~~siás, ohne 
, .. ?'o~arid~~e rdó ,Qiv,,~ qu~. 1wJe para ~le all,l)e~e~.el~d~, Gel~t~~.nahnl'11o~ 
' · ' \v )nielie~~. o d~' terra>dit~e ~os ~e~ .l{nte~1(;hts ~l~ ,der ~,1~5ternl~ 

nossos ,destJnos, U'm anno lnteIrO det .U n Wlsseta11 elt sch machteten, 
.. . ' 0 ' . ' . o 	 Eetítnaiit.Mathado, ,der. húchbe­o.	 • 
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. rühmte, aIs er die dilrre Wqs-te S(fjri l.ls!SiqÜ~ . Rep~blik, ;c.um :sfcb.zu 
. , tip~erer , Heimat betrat''Yo ..' wi( l~~1tç.nvor cAJlem Bü~er be~itzen, 

'so . sehnsiichti~ sl!iner ...•. Ankunff ',velcheeinklaresBewus~tseiriYon 

entgeger:han-ten~· wi-.: einst ~Qses ,il1,"en~echteriundPntchten haben, . 


· mjt sein~mZauberslab ·· uns'e.re B~rg·er,\velçh~~e;lb$tzuregjeren 
kahlen,Felsen 'berühtte, ' -· und '~yeHsteh~n, ~dêhn; dÜl :Repnblikist 


· seip~;~. \Vunderkraft, j ~~tsP(uQ,c~t~ ,· di"é .R~egi'érung des .Volkesdurch 

. .- ' nlcht.das krystalleneNass; lr"' dasVolk! -. . .. . 


discher ·Quéllen -:.... "sonderri 'das '.. . \Virsehenrnit GenugthU\lng, 

. stJ~ah len<lei<L;i;çhtd~rvVeisheif urn :dass einige Staaten,in derrichti ­

unsern .\ViRsénsdÚrs, " ~u. .stíllen, gen Erkenntnis dieses gr.ossen Be­


. D~~YPfpergegá rÍgé'nerl ~egi't! r un- 'di\tfnisses l bereits andie Umge­
. gel}ha.~feJil . d(e Wiss6óschaften staItung des Se hntwesehs zunl 

vo~l~tií.n4!gyergesseh; '(fér líft'etit.. \Viohle. ihrer 'Staatsaugesessenen 

li , J'~ ,l pn~erricht lag'inidell'lctz- h~tangegangen siôd, und . ~inen 

tell {'~ ~iíg:en.; che Séhh len waren' g'rbssen Theil, Jhr:e~ ~:i'nkúnfteflir 

g~~t~l9~~~n, da~. ; mangelhafte u['ld dí~se ho~hst wlchtlge Angelegen.. 

untaughcne LeJu:e:rpersonal, von hett verwenden. 

eincr knauserigenBebolClung 'te-Im Sta~te S. Catharhla istbis 

ben.d,· lag bettclnd a,n de 11 , 'stras- 11e1ute Nitht~ dergleichen gesche­

senecken . :. ~ Da. kam der he rL' Allerdimg:s ist uns , e iMe 

·L';!utnant ~1a(:hado, und .... trotz Jt1eine' "Brochtite, .. ~f. 'Ve.rbeSSeY'lt1tg 

aller 'P&"ahlereien der' .\TerfecÍ1tet' d es (cifentliclteli: . lJ:'Íl;j;er~ichtes~" be-~· 

scines ao;<emassten RegirhetÚes fk~pnt, a ber \yir, haben bis dah~r, 

in.. .c,e . ·.I.lts v~n.ve. '. rbLi.e.b da.s S .C,I.1U..IW. esen .,n-... IIn.q. Ch~.n.. ,j~. ,. ~' einer Verbesse'!.
selben erb..l,rmhchen Verha lthl~- tU'nx àes Se·hul wesens gese~eR· . .• ~ 


sen, ja .diese verscblechtêrt~t"f sích I~rd hier in .?il il Bento, am Sitze 

nur noch mehr durch dle nUTlI 'elnertler bluhend~ten Komarken 

hin.zu t(e... · e ste der h~il-l'..qe'~t~Ilten G... ...bre. ...... S~aates mit einer Schulbev.?l­
loscln\Vlrtsfha/~. . . K~rUtlg ,von ln~hr aIs tausend Kln-


In a11911 clvJll:-lrten Lãnderng.e-Idféi·~,smd selt · riem Monat De-

n. iesst..· da.s. Schu. 1~ve ..sen .V0i- ~]1'~ ,tu..>11 z~mber~ des ].ahres 18<}1 die õffent­
And.ern dle bev.or~ugte·. S.órge der hc~en Schulen g-es.::hlossen -"un'~ .. . 

R.e... · .. .. g.. , de .~~ e~J,is~t· unbestrit-.;,\.umsonst. ",:ar~n alIe B~~hwe~<:len;..g.. ie....r..u 11 ..711. . 1} .. .... 
ten .da~s ; dle:S~h~Ie f1.~e G:rlln~la~~ .de~1l . ~h~)enlgen~ dte ' llns ,. zur 

zu~ _ ~eran\)11~~l\g ..; tl\cbt~~er . unà.[Zelt rnlt, Ihrer ~l~.rso.rge .begl.?ckt, 


. wJ\rdlge~ S~ts-Burger rst. haben .kelne ZeIt ubng slch·fu'f s~ 

1Na~h<.lC1:qt ;. dúrch I die U mgestal- nrrbede tende Dffl 1Í1On. .. 

·t ung ,Ullseres Yaterlandes die Er- \Vas kl\mmerf es sie ob tausend 
hiirmlichkeiten~ine( d~rnoralisirten i r das a b c Qder 
~tonarcbie ' .auf immer Jjeseitigt nicht - wenn nur i 1 e euná~ 
sind,muss es eine' un8eret erstcu, und COnipadres deh fett6n Bissen' 
ja urlsere' grüsste , Au(~abe ~ein, zu v~schlingen krieget:l .. den. daS ' _. .' 
dem Volke ·die:nõtige. AUfK.~ãrUngIGeSChãft , 'apwirft. und 'Y~ s~e ,-: 
zu geben, 'damlt es dle ~rlo4\ende q\,lr Wablell gewl,l1}1en, 1m ·~o'rd . f ' 

F!eih~t ,der fe~~bli.ki1nischen. R~- ,~Jld. SUAt\~, ,,,,m di~ Popul~ritãt ·· . :­
glerungsturm In 81ch aüft1ehméll jhrer ~e.werU! ~il bewelsen,. ~ 

. : ktmn" ,,(;fêA,:l wie, für. dk; Scl\lJlareb- ~ie~er Re,gietuti , dre : l1ellté" zu . ' 
.. ~'. uerexisteÁz 6etr .MQnar.el\~e~ 19!90- qns~e~ Unglt\c as .Geétbid~" ... -..: 

' : > Jenz \l~d U nw,i-ssenheit s"mqr. -B~i cl,es S'tà~tes l~fi~t. ~ . ' , ,: ' ,. ' " 
· '::·. ;VÜlkerllilgLebenabed~Jlg,!ng. wár, . '. 

o ', " , , _ _ • 

·L . , ,' . .. ~ . .~ 

.; ~ . 

. . . ~. : . .' 
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.' Ein voUes Jahr ist e$~ d~S5 ' die l Teróís ' e ,. ÇqlonisaçàOf.:.ç e JIU'eé '<' 
.' Schulevon S. Bento leet - steht!, chefe. , Com esse 'j'nttritOênlba rcoü . 
' . . Unqwdifizietbare .Naehlãs~lg.; 'a , bo,~do do paquete ·-;!~§ant(n;', . êrn . 
'. keheiner .Regiél'ung! . '-'. .'. '.' . '....... ·viagen\ > p~r;l .. () < D~~te(t(). " . AHi' . 
, . 1st es nicht llnerhort, dass mal) c~hega~q i{oi ' i ntimad.9 .' pa~anàh 
· aneinem ,Ort.e .wie der unscre, ;~C!~émb~I~.are );1S.5i.m téve de Vól" 
.' eine so grosseAnzaldvbn Kindern,I~~rem} 4:tnbtltr(j _ pa'fll1eteque a- ' . 
. .50 , lange' Zeit ,o,hne aUerf.Uriter... · c:lhaya.. seqa .o(càsüroancoradó no \ 

richt verkOlníneu ·lãs,st!!- . ~qn.o. ... . . . 
. Wir, ·,müssen . mit , aUer KraftFa.ctos '. desta. . ordem .des­

' d,ieser~chl}1aCh~ôUen lrídhl~nz . d'êr . nlC)rali~am~ rêg"Ítn.en republicano . 
..Regi~rung, ,e« tgegentreten, . .w ir .A constittiiçao ' é.' lettra morta: a 

· ín.,üssenntit allem. Nacbdruck ' die- liberdade do cid.adàb está 'á mercê 
s~ ~ewissen-16se Hin'táns~etzung, de qltalque,r , inandao polític\)o 
unsererRech~" 2.':llii~ :ck \V .~i,sen. un4 ~'aqui para ~ inatc'hi.a resta 3Bcnêl S . 

lll,tissett un~bw~lshch. dle S<:hulen ~:m p.asso. E, t.~~o. IstO .(~e~rl~do :\; 
fo,rdern,dte sle unsern Klndern lneppa, -eá .' <:foudà .aolblçao . do 
zlÍgeben verpflichtet ist, we~che pode,rdos quéjactt1a,i~enté diti-genl 
jetztheranwachsen, ohne .sich q gpy.erno dq:r·: ;;t~ldo. .Heni disse' 
dasjenige aneignen zu künnell,q «Paiz:f, quandô ' aconselhou' que 
was jedem Illodernen Menschense fisesse hqspic'ios para recolher 
nõtig ist 1m Kalnpf tims Dasein, 6s dóudos que an,dam despresti­
den«Dnterricht." - . g i,ando a Republica. Seria 'uma 

Wic oft auch unser Ruf unhe- medida ~ánitari~ de' grande alcance. 
· achtet verhallen In Üge an d~n A ilha dos' casos taros, está S~ 

taQben . Ohren derer, <fio qà~ t?:rnando a il ha dos fnetos estu ­
Maass in deu Hãnden Haben, wo- Ii>.e ndos, ou antes ' a ilha da lou- . 
mit sie Gnaden zu spenden wãh- dura. T<'/do o nosso atrazo Inoral 
neh,- wir werden stets wieder- ~ materia l desde datas immemoriaes 
kehten um zu verlangen . wa~ : uns é dévidoáquelle pedaço de terj a 
von Reehtswegen gebl\hrt, Schu- lavado pelo mar, ninho de am­
len ftlr unsere Kinder. bidosos e ~goistas, de bons-i'i-

Die Regierung mag ihre Schul- vants e de politicos do 'IlC11.ha­
digkeit thunI - _ . ; .a-nós.. ~rotest~mos co~ toda a 

I ' .r.iJfWQiIr ' " energla ·eontra-a selvagena paten­
teada no de&~mbarque do Dr. 
Paula Ramos. Que este facto 
naQ sirva de talão para julgar-se 
de _nosso aclian'tamento, e de nossa, ' 
perfeita obdiencia á con$tituiçao.

Dr. Paula Ramos 'De&tf-rro, felizmett~e é uma excep­
' . ta . . .. çao ell) nossá terra, digna de 

~ M.~s um eto sem q\1~.lincatlvo Hlelhor ~orte. 
a~b$-. ,de - se J dar .,a . el ade AO 
D~,te~. , :p pistittc,tp . çidadão, ', r I •I i . ~ • 


.CUào ~m9r enctma 'estáS fitlhas ri.1 'ri l1 li 

· fõr&t "Cein9 f)ã ~~viamosAoticíadj), . , &fI. l.lau ((t m.os~ 
~~.P.g~d.p feto .Go,ve~rf0 ..<:fOI 1!5- , Wic! Uft$e(fe Leser wissem '\vtlr­

,tado~ po[ez:o. c egaado a 't~ita\ ela ~ d~ h -. hééhtbare Btlr~ Paula 
União recebeu ó~dém pará'" vo tar ·Ràmo~ Voo!: unserer Staatsrej(ie­

, .atomar conta:.da - Inspectoria de rung in-Desterro deportirt, erbie.t 
' 0," _ . • _~ ••• • • _, •• • 

/, 
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. e · c()loni~aça(j~: . zurück~ú;kclll.;en. \Veíse :ejne-Ausnahl1leln. ·t\osetm 
Mit ' d'ieser Absichtsi:hiffte·er"sich Vatedande~ ~das ' e ines ,besseren 
nun á~ch ariBord ,',dcs .«Saot()sw L()Oses we.rhist!l , ~ ' . ' " I' 

.. nactl Desterró e;n. ·Daselbst aber . , ~.:-:­
. .án~elang~t ~ W ur4,e ihín ' vcrbót~:t;1 . , ~~9 . I\9~qpie..Z~itutÍgj) .e «o Vollcs­
. ans ~ 4ud~u~orn.men, undsó" staab),[j0J!haes quesepublica.iP.na 

.' 1.11..U .s...:t. e er.•. /.m ..... . i.an,4..,...... . · oa.ri!p- Vi~ifih...~ ..'..... . ~de. · .Vl. . . ' . tele­..·..s.. ·.. . .,......:,.i.t...c·i...fl~~ ~,~Q . C•i.ij .. d~. jtlilí .' ·l.le...' fel"; ,der ebcn vor .Anker lag, WIC-I grapharam .para a\tmprensa.do Rio, . 

,' •.•... g~r 2 umkebr~~t ..'. .- ,,: ~olcheVor- prot~t:ando confra a .proli'ibição do 


, -R~jlllmnisse' llntergtclben doch si;' dese1l)J:1arque do Dr. Eaula R;lIll;os, 

, cher,lich das , Ansebenunddie .ná cididé do Desterl"o. Ainda bem 


. Ehr~(:ler repu~li~allischen Staats- ql.l.e o~ nossos cóltegas de Joinville 

. :ver\\faltuQgl --....:. ' " . Sabem éollócar-se á altura dé sua 


. Di.~Çpó~~~tuti()n ist C(in tO,.ter nobre mis~o. 
B'uchstabe; diepel·sõnliche Frei- -- ­
heifder BUrger ist derWiJikiir De S. Francisco ~àegarão 
des~achstbe'st~n poLitischen ,Rã- nest~ semana os cidadãos 'Ale­
d~lsfnhrers prelsf;{eg7ben: von d~ d , E , t d 01' . e 
L1S zur Anarcllle 1st nur nbcn xan ,..fe rRe.s o . e lvetra 

eill SchrittI-. ,Odd das Alles ist ,LUC10 ~ CaldeJra. 

die .-Folgeder ' Albernheitund . Nossos eUntp·nim~n.tQs. 

wahn \vitziczen Herrschsuchtc1ercr, 

die gegenwàrtig- das Ruder UH- , De s~ JoaHulln da G:Qsta dá. 

Feres Staatsschiffes. in IHtndcn S~rra reçebemos um novo jor... 

Hâben. ' Seltr ri'chtig bem'erkt '(C) I C' · d 
Paiz»), es' .\V:ire eine hoch \V ichtig~ na!, -I- o 

' 

_ r.uzelT.o.,- que In e .. 
Sanit;i,tS111assreO"elIrrenanstalten pendente de: pohttca, vem cor­
zu bàuen: irl dênen :dle 'Wahnsin- roborar para o engrandecimenta 
'nigen u~terg~b(acht \Verden 'sol- de nossa Estado. 
.ten, .·,diedun':h ihre Ab:;urditã,!cn ' D~~~jamos ao novo collega
~içRçp~lblik zu Grht!de richtên . d ' .
Díê lnsel ,des . Unbedeutende n . a íeglão serrana as maIores 
wit:d z~r Insel ' dês Ung'eheuer1i; venturas. 
(ihe.~.9dex .._?es.&er 'geSágt zu~ h~~~! ' ------­
der Narrbt!lt. -. '. . ..' ""~Consta-nos que portód"o"· este· 
"· 1\11 'die mate-rielIen und 'morali- mez montar-se-a neste·munici. 
$ê.li~.ri ~is~ren dieseit langer Zeit pio nóVós .' estab~mentos 

.. ,:fiber ~_ns 'gekhmtne.n sind entstam"; para benejciar herva-maw.'e. 
men d~léSetn Neste selbstsUchtig.er 
,Stre:t? 'I, '. Boayj.van~'8 UA". )lagen- D p :r kt . P..o.,...,.ft-l..

'. ' pohtlker!........ " _ .,er ,rele 'Von .~~1YUCO 


, .' \Vir protestiren ~it al~em,.Nach- b~Zleht 'Von a~T ~0It;~­

'. df!OOkJtegelll -dt~ ehbelt t\le .olan d~% das, gen~ ~'von 

. ~ei~ ele'r ~n~~p'g qes .Dr. Paula 12. .ê9ntdS .~de. ~~& --~1dl.<f'8ein 

.Ratoos In ' ~ .scen~ seütel Man 'Dt_ .d '~!:ft4>1'l ) . 

, , al~f ,.sQlcll.~. "':r~~~achen·~ieht .ala. ~ If$( • ~ :w.,.,.,· --:-' --;­
)laat\ssUlb"an qnser~. sóclale, Ent- '. Da ~~. ,t;JNJa ' WUlIIoI 

. ,. \ . , ...' . . ' , .. Pferd dêS Pref"kt seiDH 
" ., -.. . 

. .; 
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ED 1 T A L ::;' A.:.N.N.,U·NC'I ,Q:S· 
. D'e , ordem do: cidadão A,dmi- ' '. ' .~. , /: ,.:.... }.,,:> 

'riistrador dos, Correios 'do Es- -.-. 
. • , tado, 'transcrevo abáj~o~ pâra 

.' . co~hecimento do pu'blico, Qart. 
, ',~ H7 .dó.Regulamen:to ' appro\rà~~ G\R./i\IEU(1~J-'i (J.~(j3EIT,

• 

,
I • .. . _~: _ ).. _ ~ ~ _ .. .. ~ 

"·' pe!.~ , Decr. N°. 368",A .de 1° dê' 
fü~rt ' bestensansMal() de 1890, · cuja disposição 

suje~fa' á penalidadeaqueUeque , ' ,~ ,~ A{' 'Jjj
sel~l: atlt<?tisação ; ti~et deposito ff' t ~imine~m{lrzn flio I relo 

. de.: célr~s " pa~adi~,tribuJr ou ex­ ,* * * "", . 
pad,ir,e" quem conduzir cqrta~ Auftrâge l1ehn1en ~.I?~gege,n 
paraondehouve-r ser~içQ. postal. 

Ner,. 'U. I1I,.icIi8en~~(jÓ )hepIO ' · Os infractorês d~ssa disposi­
ção se'rão punidos sevet~aln'ente 'H,e,.,.F.,' 1J..KamJell$ki -; Le/)çol 
ria' foma .Jôh. ' lei. i ' .-~;...+,l~~+--

Art. 87: , " AqueUe que, sem ,Meiné 
autorisação tiver deposito d~ ! Z~~G~~ ' ,~:X: 
cartas' pátu ' distribuir ou expe- : 'A..K!I J;;!I.A.J~ 

ano der Serrastrassedjr, incorrera na lnulta de 100$ 
§. I. Fica sujei~o j á '111eSlna nebst 40 ~orgen Land 

p~nalid~de) : quelnconduzir C~("l '7'e:rka~feic~ 
,tas ,para onde ho,:!ver servIço ' 

hnter billigen Bedingungen.
pos~al. ' " , 

§.2. A multa será dobrada, , , ,Hermann Koch 
si ,o infractor for mestre, 'cápi­
tão de riavio ou comn1andante, _ Gebrouchte Markcn, l)o.oftkarttm, ('fJllcctrs 
empregádo em estrada' de ferro A'rCII.:bd,uler, ii.berha1lpt (llle P08t"'~·e.·t­

Z.,lcbe.. ISiidU'lllerika:i, I.a'urt d itl RPfL: d. '/I.ou oCçupad9 no. transporte de 
d:ej4,lHJche,,, Kolonie-.tn :riger Wiellbflltcn.malas dó, Correio". " 

, .Ag~n'cia do éof;~io 'de' s. B~n- Die AbÁiihf'11;no id die vou. dw N,!hl,r a',!~e:-: 
, .1.0,; 'e'm ' 5 de D,' ezembro',' de 1892 • :eigte" 'kif', mn (111·$ lklll' '1l,e.-"..~e/lIWJum K,(Jr­

.1Jer die:fiM dari". (l" .hmv/,endtm Unreiniq­
,1"\ U U keite'f,' , :1' etft[erltt"R, uml -num erht.elt em,
/u agente: LRICH LRICHSEN. Uew"i:UltS und tticlterts Ergelmi;; dutQ-h del/, 

I _-..;.._ - ' ___ ' GCbt001tcl. der bMi'h.lllten ' ..~. 
, P'LUL.:~S PllRGATIVAS DE ­... ,'. . 1Jie g,ar1de fU1tim".. ,folgender 1l~~t]LIVEIR.~. 

, ·/d{sspr~~ ,eines Elsi-s~,rs isto ver- ,. ' _«:»_ 
'btlrgt: «Mlr ElSisser, sm touJours D' --h.aL: '--" R 1I I 1._ 

• ...I d t· f fih " '" I' ••"pl.-:oR ~oa av we ,_,11M::" ­ml .~en gran c., oa 100; r er Sln g,_ttllt - (l''''.1 Uel. gifld áie ein:'i!le~ dclt4! 
me.rbi dergrande natiQn alsFr Pran· !",jt ,,(Jrt1~~il die ,l~f'ii,hrllllttel Vorl, cinu$­
zosAf:'in hitt iseh dele Ditsthe <lie ol,Ma~ mHt Stn~~:lbl'!!ttet:'" 1:0& Le Roy". . . \.'" , ~ ..mil.. t)1f"'â~'t.w:"m'fIJ.IJcJ~ 1:pnl ' P'Jl,blL­

- , '.:',. 
o , gr~ . e. ~atioJl~ ~dn mil"~isier )u~- Ic.m ,~Iwa.ucMe g(ft;JI~,!- etse(:r-n kõ-ntt.etl. 
, ' tementaD:wied-er dero í alIewJl:SID lu habm bel1H. Wotff, São Den-t~. 

,: ",ntit ElsisSerbi 4er,grande nation.»), -(Q)­
' . . "~' 


~ . " 
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~ , ­

" .mann, Rcessler '" 
, R,eitndo-m.e para; a 'dâ "d'êaua Q.iibio~ ' iá Etoa.hmQng8~g 

Joil'!v~lle onJeresid~ enào teildQ\vird ' ~i>n , ~ein.ér in ' C{J;~~m-,\< ~é­
tempo par~~espedlr-me. J)~SSO-Qenden: Mutter dringend 'eFSi!di , 
allJlent~ de , t,odos ,óS' ' . . ele(J'eIl ,ten' amlg()~ew,e~~n Erhschafts,ang~' . .nei

' conhecl.qos o faço pores'te rl1odo , ; b , '~. ,, ' . '~ " .', . ," i ' 

offerecetidQ ' meo,s litllitaq,os prcsti- s1611 zumeldert ­
mos 'u'aquella cidade. Aproveito ~~~~ 


A' ,a , óppo, tunidade para agrade L Cf " '" 

átoda~as pe~saos que ourante a , >, " 

" ,'lllÍnha éstania , 'n'este , mUilicipio : __ ~'_,_~,~=.~-~~~.==:__ ." ," ,
lne-,h6nrar~H) çOm a sua 'coniianç'a (' .,-) 


' I:i) o~misteres dalllinha- p'rofi~sào. ,, 4 

"" O'xfQcCllScle,D.ezeh1 hro de I8c)2. V~r~lÍ.gl~éhe curopreiseli-e'~ 

. ' .. ... EM.lq~ SCHMI~T,Jc~ti~ta: . Schíeifsteine 
--.......~~~(II}.i@I@!!o!Jo-­

~iehmes.çer .Bmgebl(i!ttel' 
Ge-rberwerkzeug , Di es -m ir ', bei tl1einer Abre'ise 


llh~:h ]olnv, U ",afllligliehJst, IDich 
I 


CH,AR-U T E IN 
vou Ineir\(~n . vielen . liebcn Freun-. 

'den p;ld gtlten \ B~k~lH1ten:'per- &"cçt. , .&cet. 

s;I,~F~h zll v~raDschiÇ!deli" sage ern~fehleJl;I: , 

deh áHen anf 'd iesem :W ecree'Í I1 C ' l "S 'h °d C
1)
'};\~r7.liqhe's . L~be woh un,d spreche tJ,r ~C nel er gr p. 

", .zug-lcich meinenoesten Dank JOINVILL~ 
aus Jurdasgrosse V~rtrauen ' çias ", ' ,l, 

I 

, 
IlHlnmir tI bcrall ~ntgegen, ge- ', " _. ! ,., -:' , • < ·1 :. ' • ..,ao • 

brach~ 11.04 fa'F.Qjevieterr;-~iç,beL)s- Sajntbche Masc111enen fUr dI e 
\V ürdig~êiten ' udd' , Aufiríerk~am-, ' ' Landwirtschail: 
keiten di~; ma,!! ~1iit allerorten cr- , ,àIs: iMahlrntihlen fur ' Getreide, (iewftrze, 

K"f~ , Reis; ': 'l{cisschàlmascJ?,ienen, schon 
.' OxfOrcl, 15.,'De;ember 1882. 

. . • ~ - 'l .. .... . . . - ... , _ ~. :t . ' von ' 350 Mark an. · Dreschmaschienen­
.(~mk,i ~qJiinidt; ZâlL1i~ech1'J,iker. 'u.nd FutterschneiQe~- Gô"pel; 21trekerrohr­

.. walzw~ke urui >r P ~ )\tla­-' 

schierien f{\r Ap'Othek , B , ondi-Guciqqina .RatJJíveira tonm, Met;~g~r, Klempnel, {Qr Hauswirt ­
W • " .. ~chaft Kdlereibedarf und Obstindustrie ,- ' llel:n ' A r.zneil1litt.el. -, - ', ," . & . . . .., ' &ct... . ct. 


' de d~e.ste..,Lik.o.x, ber,eitot aus fertigt seit, 15 Jahren die 

, ,den ' küstliotl ' Pflanzen d.er 
, Flora Bras~liéns', 'ersetzt , 'lHe an- " A,Uglt-St Zt;1nf,ch.. Wiés9aden 
,'. 'dérerf 'Likote die :ef .an. Aroma -....,.;...-............. ..................- "-----....-• .,..r-v"'r'- ... ...........­
, ul'ld -Feinheit , eles - Geschnlackes .tI:'~~ 

• r ' 
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'"OS 'AV O ,PREP RA~ ' 
:Â tt~ão! lI :., - DO~,' DE',RAULIVEIRA ',, 
,A typographia da «Legalidaden :P'ilul~s piítgatJ~á{ 
encarrega-sede "qualq~.e.. traba _ ,J>~itoral~ath;àliin~h~e 

, lho: ' concernente!' ' á. '. ~tt~ ' , fy,pogt.a~ . i ~1~o5 " Gu~qQin.a;Rtauliveita , 
phica, cOlno s~ja impresSão :de ' :Ehxu·, de ,Vela~eeGuaco ' 
, ' 'cot}tas ' 	 ;O,dontalgi'na{côntradôresdedentcs) 

Thymolina(cosmetico par~ a cutis) 
Vinho recotlstitu-intedc Q ,lin,t, 
Carne e phosphatós de caldo 

, pl·0spectos 	
--: ­

reclatltes 'Vende-se em casa do Dr. Wol:1f 
em Stio Bento. ' , memo1~anâ'ttms 

ann1tncios 
euveloppes (2) 

Ein Haus mit Garte.folhetos etc. elc. 
tudo ' por preços , modicos e ~Stadtplatl s. Bento, ~chneestras8e 


garante..se bom trabalho. '. ,..ebe'lt Herrn Ricltard MO-/1,ich

II__~ st~~t Zl.lm ·Verkaufe. Auskunft 


,,' ' .' '. .• ' '. " ,' < ' . erteJlt R. Klal1mann 


nach SANTOS gesucht. ;C O R R E 1O 

lls. 1'0$00;(} Tagelohn un:(1 . Chegada em Sao Bento: 


I\ei~yergueiung. DE JOINVIIIE: aos 5, 12, H), 26. 

Auskunft erthéilt, '. DA VILLl DO RI) NEGRO: aos 6, ,16, 26 

tuizBrock';'ann, Sabida de Sàó Bento: 

doinville. 	 PARA J'OINVlLLE: aos' 8, 15, 22, 29· 
;. . v >	 . I PARA VILLA DO RIONEGRO: aos 9, 19, 29. 

de cada mez~ 
ie', <Druekerer der ~!I!!!!!!!!!!!!!!!!BI!I!!II!!I!!II!!II~__~"o 

, , «(L,ega1idade») ,, em-' 

.:etl~hlt sich ZU 811e11: in Dia 15 •••••. ' .•. 12 7/8 


" lhp ~ Fa-cb 8chlagenden 

';.Arbe~~Pa~rK~~~a:r 

, , 
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